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Resumo
A Educação Sexual é um processo de contínua aprendizagem, que visa a promoção do desenvolvimento de 
crenças, atitudes e comportamentos saudáveis relacionados com a sexualidade humana. Este estudo preten-
????????????????????????? ???????????????????????????????????????????????????????????????????? ????????????
de adolescentes do 8º e 10º ano de escolaridade.
Os participantes foram 289 estudantes do 8º e 10º ano de duas escolas públicas de Santo Tirso, com idades 
compreendidas entre os 12 e os 18 anos, que preencheram um questionário, em parte, baseado no do estudo 
“A Saúde Dos Adolescentes Portugueses (HBSC)”.
Os resultados revelaram que a maioria dos alunos teve Educação Sexual na escola, avaliando-a como muito 
importante. 
????????????????????????? ???????????????????????????????????????????????? ???????????????????????????
SIDA, a utilização de métodos contracetivos e da pílula do dia seguinte/emergência, foram as raparigas e os 
alunos do 10º ano que demonstraram níveis superiores de conhecimento. Os alunos que reportaram ter Edu-
??????????????????????????????????????????????????????? ????????????????????????????????????????????
SIDA e sobre o preservativo masculino.
Os alunos do 10º ano, comparativamente aos do 8º ano, demonstraram ainda atitudes mais positivas em 
relação a comportamentos do tipo preventivo, como por exemplo, a aquisição de preservativos no Centro de 
Saúde.
No que concerne às implicações deste estudo para a Educação Sexual em meio escolar, salienta-se a impor-
tância do desenvolvimento de um trabalho multidisciplinar, envolvendo os vários agentes de socialização e 
da comunidade educativa, de modo a promover uma vivência holística da sexualidade.
????????????????????????????????????????????????? ???????????????
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Abstract
Sexual Education is a continuous learning process, aimed at promoting the development of beliefs, attitudes and 
healthy behaviors related to human sexuality. This study aimed to identify the knowledge, attitudes and beliefs to-
wards sexuality and sexual education in schools of adolescents who attend the 8th and 10th grade.
Participants were 289 students from the 8th and 10th year of two public schools in Santo Tirso, aged between 12 
and 18 who completed a questionnaire, in part, based on the study “The Health of Portuguese Adolescents (HBSC)”.
The results revealed that most students had sex education in school, assessing it as very important.
With regard to knowledge demonstrated by the students on IST’s, the modes of transmission of HIV / AIDS, the use 
of contraception and the morning-after pill / emergency were girls and 10th grade students who have demonstrated 
superior levels of knowledge. Students who reported having sexual education in school also had more knowledge 
about the modes of transmission of HIV / AIDS and the male condom.
Students in the 10th grade, compared to the 8th year, also showed more positive attitudes toward the behavior of 
the preventive kind, such as the purchase of condoms at the Health Center.
Regarding the implications of this study for sexual education in schools, it stresses the importance of developing a 
???????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
promote a holistic experience of sexuality.
??????????????????????????????????????????????????????
Introdução 
A Educação Sexual é um processo que tem um papel de relevo na prevenção de comportamentos sexuais de 
risco e na promoção do desenvolvimento de competências, com vista a estimular a vivência da sexualidade 
?????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????? -
portância na adolescência, visto que é nesta etapa de vida que os adolescentes vivem as primeiras relações 
???????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
A Educação Sexual em meio escolar foi em 2009/2010 alvo de nova regulamentação, a qual voltou a reforçar a sua 
obrigatoriedade desde o 1º ano até ao 12º ano, estando descrito nos modelos mais recentes a importância de uma 
abordagem interdisciplinar da Educação Sexual e do envolvimento dos alunos, quer no planeamento, quer na avalia-
ção das atividades desenvolvidas. 
Relativamente aos conhecimentos dos adolescentes face à sexualidade, estudos revelaram que os adolescentes ain-
?????????????????? ???????????????????????????????????????????????????????????????????????? ?????????????????????
?????????????????????? ???????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
nosso país revelam uma atitude positiva em relação à sexualidade e ao uso do preservativo, por parte dos jovens 
???????et al., ??????
Na adolescência, os indivíduos tomam decisões que poderão ter repercussões ao longo da sua vida, daí a 
importância da promoção de conhecimentos e atitudes para a adoção de comportamentos sexuais seguros 
???????????????????????????? ???????????????????????????????????????????????????????????????????????????-
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????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
a implementação da Educação Sexual em meio escolar.
??????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
Sexual em meio escolar de adolescentes que frequentam o 8º e 10º ano de escolaridade.
Metodologia
??????????????
A amostra inclui 289 adolescentes do 8º e 10º ano do ensino regular de duas escolas públicas de Santo Tirso 
???? ????????????????????????????????????????????? ??????????????????????????????????????????????????????????
idade dos adolescentes variou entre os 12 e os 18 anos, com a média e moda de 15 anos.
????????????
Foi aplicado um questionário de auto-relato, em parte baseado no estudo português A Saúde dos Adolescen-
tes Portugueses - estudo HBSC?????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
dos alunos acerca da Educação Sexual em meio escolar, a Educação Sexual e seus agentes de socialização, 
???????????????????????????????????????????????????????????? ??????????????????????????????? ?????????????-
cetivos e atitudes face ao uso de métodos contracetivos.
Na fase preparatória do processo de recolha de dados, foi realizado um pré-teste em que foi aplicado o ques-
tionário a uma turma de 8º ano e a uma turma do 10º ano. 
??????? ?????
A aplicação dos questionários foi realizada em contexto de sala de aula e o preenchimento dos mesmos foi 
supervisionado pela investigadora. 
Para análise estatística dos dados foi utilizado o programa Statistical Package for Social Sciences??????????-
????????????????????????????????????????????????????????????????????????????? ????????????????????????????
contracetivos foram também analisados através do cálculo de um score total, que resultou do cálculo de um 
índice compósito.
Apresentação e análise dos resultados
O primeiro grupo de resultados diz respeito à perceção dos estudantes quanto às atividades de Educação 
Sexual de que foram alvo, no período de dois anos letivos anteriores à recolha dos dados. A maioria dos 
???????????????????????????????????????????????????????????????????????????? ?????? ????????????? ?????????
????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
????????????
?????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
???????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
?????????????????????????????????????????????????? ????????????????????????????????????????????????????????????
????? ?????? ???????????????????????????????? ??????????????????????????????????????????????????????????????????
Educação Sexual. 
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??????????Associação entre as perceções acerca da Educação Sexual em meio escolar e o ano de escolaridade
???????????????????
?2??????? ???????
????????
???????
N % N %
???????? ??????????????????????????????????????????????????????????????
5,900**??????????? 23 16,5 11 7,3
?? ????????? 116 83,5 139 92,7
???????? ??????????????????????????????????????????????????????????????????????
??????? ????????????? ???? 69 49,6 96 64,0
6,739*
?????????????????? 65 46,8 52 34,7
??????? ??????????????? 5 3,6 2 1,3
?????? ?????????????? 0 0,0 0 0,0
???????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
??????????????????????? 11 7,9 35 23,3 18,336***
????????????????? 122 87,8 115 76,7
??????????????????? ?? 6 4,3 0 0,0
????????????????????? 0 0,0 0 0,0
???????????????????????????????
?????????????????????????????????????????????????????????????? ????????????? ?????????????????????????????
??????????? ?????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????? ????????
??????????????????? ?????????????????????????????????????????????????????????????
Relativamente aos temas que foram abordados na Educação Sexual na escola, os alunos nomearam mais 
frequentemente assuntos relacionados com a vivência da gravidez na adolescência e sobre o conceito da 
sexualidade ao longo do ciclo vital ???????????????????????????????????????????????????????????????????????????
família”???????????????????????????????????????????????????????????????? ??????????????????????????????????-
nados com as transformações físicas e psíquicas associadas à puberdade. 
Relativamente ao pedido de propostas para outros assuntos que gostariam de ver abordados no âmbito da Edu-
cação Sexual na escola, foram também encontradas diferenças em função do ano de escolaridade. Enquanto os 
alunos do 10º ano indicaram mais frequentemente assuntos relativos à dimensão psicossocial da sexualidade, 
???????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????-
????????????????
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???????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
escolaridade
???????????????????
?2?????????????? ???????????????
N % N %
????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????-
?????????????????
29,115***
????????????????? 97 69,8 141 94,0
??????????????????????? 24 17,3 5 3,3
??????????????????????????????????? 18 12,9 4 2,7
??????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
????????
????????????????? 74 53,2 102 68,0
11,695**???????????????????? ?? 45 32,4 42 28,0
??????????????????????????????????? 20 14,4 6 4,0
????????????????????????????????
Quando questionados sobre os seus agentes de socialização no domínio da Educação Sexual, a maioria dos 
????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
ano, comparativamente com os do 8º ano, referiram sentir-se mais à vontade para falar sobre estes assuntos, 
???????????????????? ?????????????????????????????????????????
??????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????? ????????????
?????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
????????
????????? Associação entre as crenças dos adolescentes sobre a iniciação sexual e o ano de escolaridade
???????????????????
?2?????? ???????
N % N %
???????????????????????????????????????????????????????????????
???????????? 0 0,0 3 2,0
52,015***
?? ????????????? 3 2,2 10 6,7
????????????????? 24 17,3 67 44,7
?????????????? 89 64,0 70 46,7
?????????????? 23 16,5 0 0,0
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????????????????? ??????????????????????????????? ????????????????????????????
???????????????????????????? 11 7,9 13 8,7
3,537
????????????????????????????????????????????????? 31 22,3 38 25,5
????????????? ????????????? 86 61,9 78 52,3
??????????????????????????????????????????????????????????????????? 11 7,9 20 13,4
?????????????????????????? ??????????????????????????? ???????????????????????????
???????????? 13 9,4 9 6,0
7,482
?? ??????????? ?? 48 34,5 68 45,3
????????????????? 25 18,0 34 22,7
?????????????? 49 35,3 37 24,7
??????????? ?? 4 2,9 2 1,3
????????? ?????????????????????????????????????? ???????????????????????????
Preservativo masculino
1,283?? ???????? 133 95,7 147 98,0
??????? ?? 6 4,3 3 2,0
???????????????????????????????
????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
a possibilidade de alguns jovens da sua idade já terem tido relações sexuais e indicaram como principal ra-
?????????????????????????????? ???????????????????????????????????????????????????????????????????????
???????????????????? ???????????????????????? ??????????????????? ??????????????????????????????? ?????????
?????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
????????????????????????? ???????????????????????????????????????????????? ???????????????????????????
SIDA, métodos contracetivos e da pílula de emergência, foram as raparigas e os alunos do 10º ano que de-
monstraram níveis superiores de conhecimento. 
Os alunos que relataram ter tido Educação Sexual na escola demonstraram mais conhecimentos sobre as 
????????????????????????????????????????????????????????? ?????????
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??????????Associação entre as atitudes face ao uso de métodos contracetivos e o ano de escolaridade 
???????????????????
?2?????? ???????
N % N %
????????????????????????????????????? ????????????????????????????
???????????????????????????????????????????????????????????????
?? ?????? 48 34,5 27 18,0
29,343***??????????? 61 43,9 112 74,7
??????????????? 30 21,6 11 7,3
?????????????????????????????????????????????????????????????????????????
?? ???????? 35 25,2 11 7,3
39,302***??????????? 75 54,0 131 87,3
??????????????? 29 20,9 8 5,3
?????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
?? ????? ?? 45 32,4 13 8,7
37,971***??????????? 63 45,3 119 79,3
??????????????? 31 22,3 18 12,0
???????????????????????????????
????????????????????????????????????????? ???????????????????????????????????????????????????????????????????
???????????????? ??????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????-
?????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
?????????????????????????????????????
Discussão dos Resultados
Os resultados do estudo sugerem que as escolas estão a desenvolver ações de Educação Sexual, respeitando 
assim a lei em vigor, no entanto, parece não existir uma integração transversal nas áreas curriculares dis-
ciplinares e não disciplinares, como indica o Artigo 3º da Lei nº 60/2009 de 6 de Agosto ou que esta não é 
percebida pelos alunos.
No estudo da associação entre o ano de escolaridade e as perceções dos alunos sobre a Educação Sexual, 
foram os alunos do 10º ano que mais valorizaram a Educação Sexual e se revelaram como mais informados 
????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????et 
al.,?????????????et al., ??????
Relativamente aos temas que foram abordados na Educação Sexual, os resultados obtidos sugerem que os pro-
gramas de Educação Sexual implementados nestas escolas dão maior ênfase a conteúdos relacionados com a 
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dimensão biológica da sexualidade, o que não vai ao encontro dos conteúdos mínimos descritos na Portaria nº 
196-A/2010, relativo à implementação da Educação Sexual.
Em relação a outros assuntos que gostariam de ver abordados/esclarecidos no âmbito da Educação Sexual na 
escola, os resultados obtidos sugerem que os agentes envolvidos na Educação Sexual deveriam repensar nas 
estratégias e conteúdos das ações que desenvolvem, no sentido de dar resposta às expetativas dos alunos e se 
?????? ?????????????????????????????????????????????????????????? ??????????????????????????????????????-
mentados na Portaria nº 196-A/2010, abordando, desta forma, todas as dimensões da sexualidade. 
?????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????-
?????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
??????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
alunos do 10º ano. 
??????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????? ?????????????????
?????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????et al.,???????
Ramiro et al.,????????
???????????????????????????????????? ????????????????????????????et al.,??????? ?????et al.,??????? ?????et al.,???????
revelaram que a maioria dos adolescentes não tinha tido relações sexuais e que foram os alunos do 10º ano os 
que referiram mais frequentemente terem tido relações sexuais. Estes resultados aproximam-se às crenças dos 
participantes deste estudo, relativas à iniciação sexual.
???????????????????????????? ????????????????? ???????????????????????????????????????????? ?????????????-
?????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????et al.,??????? ?????et 
al.,??????????????et al.,????????
Os resultados deste estudo revelaram que a maioria dos alunos demonstrou uma atitude positiva relativamente 
ao uso de métodos contracetivos. Estes dados reforçam os resultados obtidos noutros estudos (Matos et al., 2013), 
onde os participantes revelaram também uma atitude muito positiva em relação à sexualidade e ao uso do preser-
???????????????????? ????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
????????????????????????????????????????????????????????????
Conclusões
???????????????????????????????????????????????????????????????????? ???????????????????????????????????-
xualidade e à Educação Sexual dos adolescentes que frequentam o 8º e 10º ano de escolaridade, de modo a 
?????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????? ????
escolar.
???????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
??????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????? ??????????????????????
Sexual em meio escolar no desenvolvimento dos alunos e na promoção de uma abordagem holística da se-
xualidade. Os alunos reconhecem-na como útil e importante e sugerem áreas de intervenção que poderiam ir 
ao encontro das suas expectativas, nomeadamente aspetos sócio emocionais da sexualidade.
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